
O que é a Quimbanda?

 

Em sua origem africana, Exu é o interlocutor entre os homens e os deuses, conhecedor da linguagem dos dois mun-

dos, vai ao sagrado levar o chamado dos seus filhos que se encontram no mundo profano. 

 

Se os homens necessitam do auxílio da espiritualidade, Exu é o mensageiro encarregado da comunicação entre a África sagrada e o Brasil profano.

 

Entretanto, ainda que em todas Exu seja o primeiro a ser louvado, na grande maioria dessas religiões Exu está sempre relacionado e, por que não, subjugado à hierarquia e ao comando de uma força "superior", como Caboclos ou Orixás. 

 

Na Quimbanda, porém, Exu assume lugar de destaque e torna-se independente, assumindo seu Reinado na Magia e sua 

posição de liderança e manifestando-se de maneira singular. 

 

A Quimbanda é, portanto, uma religião afro-brasileira independente de quaisquer outras, que surge em degraus, em épocas diferentes, e com forças de destaques em épocas diferentes, uma mistura aconteceu para que chegasse ao que mais tarde se tornou a Quimbanda que conhecemos hoje muito forte no Rio Grande do Sul.

 

Basicamente e resumidamente, a Quimbanda tem misturas de independência de rituais, devido a divulgação da Omolokô do Rio de Janeiro, onde adaptou e se apropriou dos rituais de "baias", sessões, engiras, onde é tocado separadamente para o povo de rua, de Exu. 

 

Existem relatos que o culto Omolokô surgiu com força no Rio de Janeiro, onde Maria Batayo, uma escrava, que chegou ao Brasil com 20 anos, e após alguns anos praticou o culto Omolokô, culto que ganhou notoriedade com Tatá Tancredo da Silva Pinto. Foi nessa época onde nasceu o culto separadamente aos povos de Exus.

 

E após isso, tivemos o que chamo de grande expoente do culto Quimbanda no Brasil, o Famoso Tata Augustin de Satã. Que ganhou força a partir do começo da década de 1970.

 

Em São Paulo, Capital, as Giras de Umbanda floresciam cada dia mais.

Terreiros eram abertos, um "Boom" de iniciados entraram nas giras, e muita gente boa que hoje é veterana nos fundamentos Afro-Brasileiros, esteve presente naquela década de ouro.

 

Discos de cantigas, Livros Diversos, e Manifestações de Poder: - Verdadeiros Espetáculos, que faziam crer o mais cético dos espectadores.

 

Augustin, que era umbandista na época, e também se iniciou no Candomblé tornando-se Babalorixá; foi uma das grandes figuras dessa época de destaque dos cultos afro-brasileiros.

 

As Giras de Umbanda tradicionais ficaram chocadas com as Giras de Exú de Augustin.

 

Nomeando-se "Tatá Augustin de Satã", ele usou uma expressão que chocou os Umbandistas da época:

EXÚ, REI DAS TREVAS! FILHO DE SATANÁS!

Era a manifestação do princípio da Quimbanda Cruzada que conhecemos hoje, onde as feituras abrangem Daemons na hierarquia dos Exús.

 

Se antes os Exús da Umbanda eram somente "Cristãos" e pregavam a "Caridade a lá Kardec", era a hora de novas entidades irem contra o sistema estabelecido, e buscarem outras parceiras, no caso os próprios Daemons.

 

Passou o tempo.. e a Quimbanda do Tatá Augustin de Satã foi cada vez mais praticada, modificada, e cruzada, se tornando na diversidade que conhecemos hoje. 

 

Não estou dizendo que ele foi o "Criador da Quimbanda que temos hoje em dia", estou dizendo que ele deu mídia e destaque a mesma; consequentemente, sendo imitado e usado como base para novas adaptações ao sistema já existente em diversas casas.
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